
Assinaturas
A n o  —  —  Cr. $ 20,00 
Semestre — Cr. $ 12,00
Pagamento Adiantado

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA
KJEDAÇAO

rua 15 OE NO VEM BRO  N. 373 
CAIXA postal N. 30

(ÓRGÃO SEMANAL) DIRETOR: ALEXANDRE CHUTO -
fínü VII 5. PfíULÜ Ubirama, 7 de Jfi EIRO dz 1945 BRn5iL nÚnERO 352

Ligeiras Referências
ALEXANDRE CHÍTTO

Olhando, assim, para o hospital Nossa Senhora da Piedade, to- 
ma-nos o espírito um orgulho de satisfação e de grandeza. Parece- 
nos que tudo o que deviamos fazer alí está de pé, aguardando sere
namente o fututo, certo de que da posteridade não exigirá um real 
sequer mais, em aparelhamento e adaptação.

De fato, num periodo demasiadamente curto, graças ao esforço 
dos diretores e orientação, o hospital Nossa Senhora da Piedade su
plantou Casas congêneres de outras cidades, existentes ha muitos anos.

Isso, para nós lençoenses é um grande motivo de satisfação e 
orgulho. E diante, pois, dessa espetacular rapidez com que cresceu, 
parece-nos nada mais ser necessário. Em assistência hospifalar, o nos
so povo estaria garantido. E está, é verdade.

Mas, em parte ainda, como aliás, acontece em todo o Estado 
de S. Paulo, não obstante figurar na liderança da federação nesse par
ticular.

Puech, 1935, em seu relatório, dizia existir no Estado aproxima
damente ii.ooo leitos nos hospitais gerais, sendo 3.5000, mais ou me
nos na capital o restante espalhado pelos diferentes municípios d o ' in
terior.

E Puech faz ainda a seguinte demonstração:
«i.o— que 60%  da grande aglomeração urbana da capital são 

pessoas pobres.
2.0— que 70%  das demais aglomerações urbanas do Estado são 

de indigentes ou proletários que não têm recursos suficientes para 
custear a siia hospitalização.

3.0 — que cerca de 80%  dos doentes das zonas rurais também 
são de modestas posses ou indigentes este índice se elevaria ao míni
mo de 85%  em alguns municípios, onde predomina uma população 
de parcos recursos, havendo outros nos quais talvez a porcentageir 
dos necessitados alcançava 90%  da população».

Sabemos perfeitamente que Lençóis, ou melhor Ubirama, não 
é município de apresentar um índice de 85%  na pobresa rural, mas 
é perfeitamente certo que os necessitados da população é grande. E 
o que fizemos até agora em assistência hospitalar não é o bastante. 
Ainda que já tenhamos feito muito, precisamos fazer mais.

Inaugurado,' domingo último, o «Q uadro  T erri
torial da República de 194S a 1948

Conforme fôra anterior- 
mente anunciado, no dia 1 
do corrente, no salão no
bre da Prefeitura, reali
zou-se a solenidade da 
inauguração do «Quadro 
Territorial da República 
de 1945 a 1948».

Numeroso povo toma 
va algumas dependências 
do recinto. A mesa que 
presidiu ao ato estava 
asrdm composta: sr. Evh- 
risto Canova, prefeito mu
nicipal; dr. Jaime de Par 
ros Campello, delegado de 
policia; Padre Salustio Ro
drigues Machado, Vigá
rio da Paróquia; sr. Lidio 
Bosi, coletor federal; sr. 
Bruno Brega, coletor es
tadual; d. Lina B. Canova, 
presidente da Legião Bra
sileira de Assistência; sr. 
Jacomo N. Paccola, sr. 
José Serrai vo Sobrinhí» e 
sr. Alexandre Chitto.

A’s 19 horas, precisa
mente, 0 sr. Evaristo Ca
nova abriu a sessão, dan

do inicio ás solenidades, 
as quais tiveram como 
número principal o Hino 
Nacional.

Em seguida s.s. leu aos 
presentes a documenta
ção significando a patrió
tica reunião, passando, 
depois, a palavra orevmo. 
Vigário, Padre Salustio 
Rodrigues Machado. O o- 
rador, como em todas as 
ocasiões que tivemos o 
ensejo de ouvi-lo, profe
riu eloquente e patriótico 
discurso, abordando hgei- 
raraente o que são os 
municípios dentro do Es
tado e estes da Nação.

A oração do Padre Sa
lustio Rodrigues Machado 
foi aplaudissima.

Em seguida, o sr. go
vernador da cidade deu 
a palavra ao dr. Jaime 
de Barros Campeio que, 
num belíssimo' improviso 
também fêz patrióticas 
referências ao ato que a- 
caba de ter lugar naque-

Será construída nova capela a Santo
Aníonic no Bairro do Corvo Branco

Como os lençoenses 
de'mm saber, a capela de 
Santo Antonio, no bairro 
do Corvo Branco, neste 
municipio, devia passar 
por gande reforma. E 
sendo atualmente uma 
capela, pequeníssima, o 
revmo. Vigário, Padre 
Salustio Rodrigues Macha 
do antes de procederá re
forma da Já existente, 
cujas despezas soma ri 
am, mais ou menos ao 
preço de uma nova, re
solveu nomear uma Co
missão para a construção 
do uma outra capela, ma
ior e mais bonita.

Assim, na passagem 
de ano, nomeou a Comis
são, a qual está consti
tuída das seguintes pes
soas: Olimpio Pires Frei
re, presidente; Virgílio 
Ciccone, Tesoureiro e 
Silvio Capoani, secreta 
rio. Comissão que deverá 
encarregar-se da constru
ção da nova capela até 
Junho do corrente ano, de 
vendo ser inaugurada 
dia 13, dia de Santo An
tonio, realizando se gran
diosa quermesse, reviven
do, dessa forma, as tra
dicionais festas naquele 
bairro do nosso municí
pio.

Em prol das obras.

le recinto.
Terminando a sua or̂ -̂ 

ção, 0 dr. Jaime de Bar
ros Campello solicitou dos 
presentes que se conser
vassem de pé por mais um 
minuto, com a intenção 
de pedir a Deus a felici
dade e pronto restabele
cimento do dr. Leão Toc 
ci, prefeito licenciado.

As palavras do dr. Jai
me de Barros Campello 
tiveram calorosos aplau
sos.

Em seguida foi lavrada 
a ata, ficando, dessa for
ma, inaugurado solene
mente 0 «Quadro Terri
torial da República de 
1945 a 1948».

que terão inicio dentro 
de poucos dias, Ja conco
rreram 0 snr. Marino Del 
Carlos e familia com a 
importância de CR.$200,00 
e Dr. Joaquim da Silva 
Prado com CR.$100,00 es
tando esta quantia nesta 
redação a disposição da 
C(*missão.

Associação Beneficiente 
Hospital N. S. da Pie- 

dãde
Aî MMBibtea i«eral para E- 
loivão da nova Dirotoria

Não tendo sido realisa- 
da, por falta de número 
legal, a Asserablea geral 
convocada para o dia 20 
de Dezenbro p. passado, 
de ordem do Sr. Prove
dor e de acôrdo com os 
Estatutos desta Assocla- 
çãx), ficam convocados os 
senhores sócios fundado 
res e sócios contribuintes 
de l.a classe, com direito 
a voto, para se reunirem 
em Assemblea geral, ás 
19 horas, dia 12 do cor
rente mez. Sexta-feira no 
prédio d a Prefeitura 
Municipal, para a eleição 
de nova Diretoria, leitura 
e aprovação do relatório 
do exercício findo e 
prestação de contas.

Esta realisará com qual
quer número de sócios 
presentes e para que 
não aleguem ignorância, 
são os mesmos convoca
dos por este Edital, que 
vae publicado pela im
prensa local.

Ubirama, 4 de Janeiro 
de 1944.

Jacomo N. Paccola
Secretário

Agradecimentos
A familia Frezza profun

damente sensibilisada a 
gradece a todas as pes
soas que a confortaram 
no doloroso transe por 
que passou na perda do 
seu inesquecível Fortuna* 
to Frezza.



Prefeitura Municipal de Lencéis
Decreto N. 74, de 24 de Dezembro de 1944.

Dispõe que se observe na execução do orçamento do Município de Lençóis, para 1945, a 
discriminação da Despêsa constante das tabelas anexas.

O Prefeito Municipal de Lençóis, usando de suas atribuições, decreta:
Artigo 1.0 — Na execução do orçamento do Município, para o execicio de 1945, será observada a 

discriminação da Despesa constante das tabelas explicativas anexas a este Decreto.
Artigo 2.0 — Revogam-se as disposições em contrário.

»

Prefeito Municipal
TABELAS EXPLICATIVAS DA DESPESA

CODIGOS
T I T U L O

DESPESA Despêsa 
Efetiva 
Cr. $

Mutações 
Patrimo

niais - Cr.SLocal Geral Parciais 
Cr. S

Total da 
Verba - Cr.§

Total Para- 
:gi.ifo • Cr.S

100
♦

§ 1.0 — Administração Mnnicipal
110 Poder Executivo
111 8 02 0 Subsídio e Representação do Prefeito -  Pessoal

Fixo
1 - Subsídio 10.200,00

11 - Representação õ.l 00.00 15.300,00 15.300,00
111 8 02 4 Despesas Diversas

Viagens, estadia e condução 3.000,00 3.000,00
120 Prefeitura
121 Distrito da Séde
121 8 07 0 Serviços Técnicos e Especializados - Pessoal Fixo

1 - Vencim(3ntos do Secretário-Contador 6.600,00
11 - Abono Provisório 1.800.00

111 - Gratificações 600.00 9.000,00 9000,00
121 8 09 0 Serviços Diversos - Pessoal Fixo

1 - Vencimentos Fiscal Geral 3.240,00
11 - Vencimentos do Contínuo 2.640,00

111 - Vencimentos do Agente de Estatística 4 200,00
IV - Abono Provisório 5.400,00
V - Gratificações 960,00 16.440,00 16.440,00

121 8 09 3 Material de Consumo
1 - Aquisição de impressos, lapis, borra-

chas e outros materiais de consumo 4 000,00
11 - Aquisição de óleo e gazolina 1000,00 5.000,00 5.000,00

121 8 09 4 Despesas Diversas
1 - Correio 680,00

ll - Telégrafo 600,00
111 - Publicações 3.000,00 1

i IV - Telefone 1.000,00 i
V - Fornecimento de Café 720,00 6 000,00 6.000,00

121 8 13 0 Exação e Fiscalisação Financeira - Pessoal Fixo •
1 - Vencimentos do Tesoureiro 6,000,00

11 - Vencimentos do Escriturário-Lançador 5.760,00
111 - Abono Provisório 3.600,00
IV - Gratificações 840,00
V - Diárias 200,00 16.400,00 16.400,00

122 Distrito de Borebí
122 8 09 0 Serviços Diversos - Pessoal Fixo

I - Vencimentos do Fiscal 3,240,00
11 - Vencimentos do Zelador 2760,00

111 - Abono Provisório 3.600,00
IV - Gratificações 360,00 9.960,00 9.960,00

122 8 09 3 Material de Consumo
Aquisição de impressos, lapis e outros ma-
teriais de consumo 500,00 500,00

122 8 09 4 Despesas Diversas
Aluguel do prédio da Sub-Prefeitura 300,00 81.900,00 300,00

200 § 2.0 - Serviços Públicos Municipais
210 Matadouro
211 Distrito da Séde
211 8 89 3 Material de Consumo

Aquisição de forragem, vassouras e outros
materiais de consumo 2.000,00 2.000,00

212 Distrito de Borebí
212 8 89 3 Material de Consumo

Aquisição de forragem, vassouras e outros
materiais de consumo 1.000,00 1.000,00

230 Cemitério
231 Distrito da Séde
231 8 89 0 Pessoal Fixo

1 - Vencimentos do Zelador 2.400,00
11 - Abono Provisório 1.800,00 4.200,00 4.200,00

231 8 89 3 Material de Consumo
Aquisição de cruzetas, desinfetantes e ou-
tros materiais de consumu 1.500,00 1.500,00

232 Distrito de Borebí
232 8 89 1 Pessoal Variavel

Mensalista 600,00 600,00
232 8 89 3 Material de Consumo

Aquisição de desinfetantes, cal, areia e ou-
tros materiais de consumo 500,00 500,00

240 * Limpesa Pública
241 Distrito da Séde
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CODIGOS DESPESA Despesa
Efetiva

Mutações
Patrimo-Local Geral

T I T U L O Parciais Total da Total Para-
Cr. $ Verba -Cr.$ grafo -Cr.$ Cr. $ niais - Cr.$

241 8 85 í Pessoal Variavel
'

Mensalistas 7.200,00 7.200,00
241 8 85 í Material de Consumo

Aquisição de forragem, graxa e outros ma
teriais de consumo 2.000,00 2.000,00

242 Distrito de Borebí
242 8 85 1 Pessoal Variavel

Mensalista 3.600,00 3.600,00
242 8 85 £ Material de Consumo

Aquisição de forragem, graxa e outros ma
térias de consumo T.000,00 1.000,00

250 Serviços Industriais
251 Distrito da Séde

Serviços Urbanos
251 8 63 0 Pessoal Fixo 

Agua
1 - Vencimentos do Guarda da Represa 2.400,00

251 8 63 2
11 - Abono Provisório 1.800,00 4.200,00 4.200,00

Material Permanente
a) - Agua

Aquisição de ferramentas, máquinas e ou
tros utensilios de uso permanente 2 000,00

b) - Esgotos
Aquisição de manilhas canos e outros ma-

251 8 63 3
terias de uso permanente 

Material de Consumo
3.000,00 5.000,00 5 000,00

a) - Agua
Aquisição de materiais para o tratamento 
de agua e serviços de ligações 1.000,00

b) - Esgotos
Aquisição de material para o serviço de li-

252
gações e outros materiais de consumo 

Distrito de Borebí
1.500,00 2.500.00 2.500,00

252 8 63 3 Material de Consumo 
Agua

Aquisição de materiais para tratamento de 
agua e para o serviço de ligações e outros 
materiais de consumo 500,00 500,00

260 Jardins Públicos
261 Distrito da Séde
261 8 81 1 Pessoal Variavel

Mensalistas 5.400,00 5.400,00
261 8 81 2 Material Permanente

Aquisição de ferramentas, máquinas de cortar 
grama e outros materiais de uso permanente 1.000,00 1.000,00

261 8 81 3 Material de Cimsumo
Aquisição de adubos, sementes, plantas e 
outros materiais de consumo 2.000,00 2 .000,00

270 Iluminação Pública
271 Distrito da Séde
271 8 88 4 Despesas Diversas

Fornecimento de energia elétrica confor
me contrato 32.100,00 32.100,00

272 Distrito de Borebí
272 8 88 4 Despesas Diversas

Fornecimento de energia elétrica confor-
me contrato 3.500,00 3.500,00

273 Distrito de Alfredo Guedes
273 8 88 4 Despesas Diversas

300

Fornecimento de energia elétrica confor
me contrato 1.400^00 81.200,00 1.400,00

§ 3.0 - Obra») e Infleihorame oto^ Públicos
310 Conservação de Vias Públicas
311 Distrito da Séde
311 8 81 1 Pessoal Variavel

Mensalistas 7.200,00 7.200,00
311 8 81 3 Material de Consumo

Aquisição de pedregulho, cal, óleo, gasoli
na e outros materiais de consumo 2.000,00 2 .000,00

320 Conservação de Rodovias
321 Distrito da Séde
321 8 82 1 Pessoal Variavel

321 8 82 3

I - Mensalista
II - Diaristas 

Material de Consumo
3.600,00

11.400,00 15.000,00 15.000,00

Aquisição de pedregulho, cal, areia, gasoli
na, óleo e outros materiais de consumo 3.000,00 3.000,00

322 Distrito de Borebí
322 8 82 1 Pessoal Variavel *

Diaristas 3.000,00 3.000,00
322 8 82 3 Material de Consumo

Aquisição de cal, areia, cimento e outros 
materiais de consuu:o 500,00 500,00

323 Distrito de Alfredo Guedes ’
323 8 82 1 Pessoal Variavel

Diaristas 6.000,00 6.000,00
323 8 82 3 Material de Consumo

Aquisição de pedregulho, cal, areia e ou
tros materiais de consumo 2.000,00 2.000,00

330 Reparações Diversas
331 Distrito da Séde
331 8 89 1 Pessoal Variavel

Diaristas 3.600,00 3.600,00



CODIGOS
T I T U L O

DESPESA
Total Para- 
grafo -Cr.S

Despesa 
Efetiva 
Cr. S

Mutações 
Patrimo

niais - Cr.SLoca] Geral
rarciais 
Cr. S

Total da 
Verba - Cr.$

331 8 89 í Material de Uonsumo
Aquisição de cimento, cal, areia e outros
materiais de consumo 1 800,00 1.800,00

340 Construção de Estradas
341 Distrito da Séde
341 8 82 1 Pessoal Variavel

Diaristas 3.000,00 3.000,00
341 8 82 3 Material de Consumo

Aquisição de cimento, pedregulho, cal, areia.
pregos, madeira e outros materiais de consumo 7.000,00 7.000,00

342 Distrito de Borebí
342 8 82 3 Material de Consumo

Aquisição de cimento, cal, areia, madeira e
outros materiais de consumo 2.000,00 2.000,00

343 Distrito de Alfredo Guedes
343 8 82 3i Material de Consumo ]

Aquisição de cal, areia, madeira e outros ■
materiais de consumo 2.000,00 2.000,00

350 Construção de Logradouros l^úblicos
351 Difctrito da Séde ii
351 8 81 3 Material de Consumo 1

Aquisição de cimento, cal, areia, pedras e 1
ouiros materiais de consumo 4.T9.'‘,00 i 62.100,001 4.000,00

400 § 4.0 -  S»ervií'üs Fúblicos <Ic Interesse í '
410 Conaiiiii com o 41statlo 1 I 1
420 Higiene 1-421 Distrito da Séde i i
421 8 48 4' Despesas Diversas i 11

Auxíiio ao Posto de Assistência Médica Sa- 1 )
nitária de São Manuel > 1 090,00 5 1.000,00

Serviço Municipal 1 I r
421 8 49 1 Pessoal Variavel i -í

í1
Mensalista ! 3.600,00 j 1 3.600,00

421 8 49 3 Material de Consumo 1i 1
Aquisição de desinfetantes, medicamentos e 1 i
outros materiais de consumo ! 500,00 j 1 500,00

430 Escolas Municipais í
lI431 Distrito da Séde } * !

Ensino Primário, Secundário e Complementar 11431 8 33 0 Pessoal Fixo 1
Ensino Primário í1

1 - Vencimentos de 8 professores munici- Ii
pais a Cr.S 2.340,00 18.720,001

11 - Abono Provisório 14 400,001 33.120,00 i í 33.120,00
431 8 33 2 Material Pe'Tnaueute i :

Ensino Primário 1 ! í
1

Para aquisição ou construção de prédios es- 11 1* colares, conforme dispõe a clausula 2.a do í
• Convênio celebrado entre o Governo do \ i

Estado e as Prefeituras Municipais 2 574,001 2.574,00
431 8 33 3 Material de Consumo í

Ensino Primário I
Aquisisição de cadernos, lapis, giz e outros 1 I
materiais de consumo 2.000,00: 2.000,00

431 8 36 4 Despesas Diversas 11
Despesas com inspeção nas escolas priraá- i
rias municipais 503/;u í 500,00

431 8 38 4 Despesas Diversas j
a) - Ensino Primário \ ‘

Auxílio ao Serviço de Caixa Escolar 1.454.00̂  1b) - Educação Física 1 I1 I
Auxílio ao Clube de Futebol, local 2.000.00 3.454,*)0 3.45-1,00432 Distrito de Borebí i! Ensino Primário 1 i

432 8 38 4j Despesas Diversas 1
1 Auxílio ao Serviço de Caixa Escolar i 560,00 560,00433 {i Distrito de Alfredo Guedes 1

433 1 í Ensino Primário 1433 ! 8 38 4! Despesas Diversas í
. . .  i ; Auxílio ao Serviço de Caixa Escolar 560,00 560,00440 1 1 Segurança Pública441 i í t Distrito da Séde441 i 8 24 li Pessoal Variavel1. . .  1 i Mensalistas 7.200,00 7 200,00441 j 8 28 4 ’: Despesas Diversas

! i 1 - Auxílio ao Posto Policial 300,00
} 1 11 - Auxílio ao Tiro de Guerra local 700,00 1.000,03 1.000,03450 i 1 Departamento das Municipalidades451 ■! 8 S8 4 Despesas Diversas

Contribuição do Município 11 400,00 11.400,00460 Órgãos Culturais
Bibliotéca Municipal461 8 34 2 Material Permanente

Aquisição de moveis e outros materiais de
uso permanente 1.200,00 1.200,00461 S 34 3j Material de Consumo

1 Aquisição de impressos, lapis, paneis e ou-
tros materiais de consumo 700,00 69.368,00 700,00

õOü § 5 .0  - D ívidas
; Dívida Consolidada511 8 73 4 Despesas Diversas

Amortização do exercício 7.468.70 7.468,70511 8 74 4 Despesas Diversas



CODIGOS
T I T U L O

• i *

DESPESA Despesa 
Efetiva 
Gr. $

Mutações 
Patrimo

niais - Gr.$Local Geral
Parciais 
Gr. $

Total da 
Verba -Gr.$

Total Para- 
grafo - Gr.$

Juros do exercício 40.222,50 40.222,50
520 Divida Flutuante
521 8 76 4 Despesas Diversas

Pagamento no exercício' 15.325,00 63.016,20 15.325,00
600 § 0.0 > Auxílios e Subvenções
610 Assistência Pública
611 8 48 4 Despesas Diversas

1 - .‘\uxílio ao Hospital Nossa Senhora da
Piedade 10.000,00

il - Auxílio ao Leprosário Aymoré de Baurú 1.200,00 11.200,00 11.200,00
620 Assistência Social
621 8 29 4 Despesas Diversas

1 - Para o amparo da Maternidade e Infân-
cia, do Hospital Nossa Senhora da Piedade 2.340,00 i

11 - Auxílio a indigentes 1.000,00
111 . Contribuição á Legião Brasileira de As-
sistência 160,00 3.500,00 14.700,00 3.500,00

700 §  7.0 -  Aposentadorias e Pensões
720 Contribuição para Previdência
721 8 91 4 Despesas Diversas

Contribuição do Município para a Caixa de
Aposent idin-ias e Pensões 600,00 600,OOi 600,00

800 §  It.u -  Eíespesas .Indiciais
810 Executivos Fiscais
811 8 13 4 Despesas Diversas !

1 - Percentagens 600,00 i
11 - Custas 400,00 1.000,00 1.000,00: 1.000,00

900 §  S.t» -  Despesas Diversas
910 Indenizações e Restituições
911 8 92 4 Despesas Diversas

1 - Indenizações 200,00
11 - Restituições de impostos e taxas 300,00 500,00 500,0u

920 Seguros e Acidentes
921 8 94 4 Despesas Diversas

Seguro contra acidentes de funcionários e 11
operários 2.600,00 2.600,00

930 Eventuais
931 8 99 4 Despesas Diversas

Despesas imprevistas 3.015,80 6.115,80 3.015.80

lüO 9 TOTAL GERAL 380.000,00 347.432,30 32.567,70

Prefeitura l\íunicipai de Lençóis, 24 de Dezembro de 1944.
Publicado e registrado na Secretaria desta Prefeitura Mu

nicipal de Lençóis, em 26 de Dezembro de 1944.
Rogério Giacoraini - Secretário-Coutador

Evarisío C a n o v a
Prefeito Municipal

As origens da contra 
ofensiva nazista

JAN BOLSEN
(Exclusividade do CEC  para «O  ÉCO »)

Londres — O mundo intei
ro foi surpreendido e não 
sem razão pela violência com 
que 08 exércitos nazistas se 
lançaram na contra-ofensiva 
num setor de quasi 100 quilô
metros na frente ocidental. E 
analisando se o desenvolvi
mento dos últimos aconteci
mentos militares naquela án*a 
de luta, na qual os exércitos 
desmoralisados da Alemanha 
haviam sido nas últimas se
manas empirrados decisiva- 
meute para o interior do ter

ritório alemão, justifica-se ple
namente essa surpresa cuja 
causa é interpretada sob di- 
fta-entes aspétos. 0 ’ra, o exem
plo da campanha vitoriosa de 
Montgomery na África não 
teve uma das origens princi- 
rmis na paralisação das for- 
ç-is de Roramel diante do E- 
gito? Ao que parece, essa pa
ralisação deveu-se á falta de 
recursos e de forças suficien
tes para invadir e território 
egipcio. Porém no caso da 
Europa ocidental tal não se 
deu. Os aliados acumularam 
os seus maiores exércitos jun
to á fronteira alemã, amon
toaram verdadeiras monta
nhas de material bélico, con
centraram a melhor artilharia
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de todos os tempos e dispu
nham de uma força aerea 
verdadeiramente insuperável. 
Qual portanto a razão desse 
poderio extraordinário haver 
sido detido na sua avalanche 
que assombrou o mundo quan
do atravessava a França, a
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Bélgica e a própria Alema
nha. Ignoramos os motivos 
políticos dessa tática, porque 
não duvidamos que sejam de 
Índole política as causas da 
estagnação das operações a- 
liadas na frente ocidental. En
tretanto alguma vantagem fi
cará para as democracias, 
pois tendo esquecido a lição 
dada aos estrategas por Mont
gomery talvez não se esque
çam dos milhare.s de solda
dos aliados que possam ser 
sacrificados na contra-ofensi
va lançada pelas hostes de 
Hitler.

Choveu Torrencialmente em 
Ubííama

Depois de prolongada 
estiagem, que estava pon
do a perder a presente 
safra, choveu torrencial
mente em Ubirama, a se
mana passada.
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Os cegos que não são cegos

A ’s veses, passa-me a ideia o 
que restaria no espírito de um 
cégo. Porem desses cégos que vi
ram o mundo conheceram-no e 
dele adquiriram uma cultura.

Parece-me que com a perda 
da vista vai tudo, tudo morre sob 
o véo negro que desce cobrindo 
os olhos.

Entretanto, muitos escritores, 
metidos nas trevas que os sepa
ram das belesas e encantos natu
rais, encontram a luz para dar 
caminho ao espírito.

No quadro de Munkacsy, por 
exemplo, vemos Milton, poeta in- 
glez, olvidado, pobre e cégo, di
tando á mulher e ás filhas o poe
ma «O Paraiso Perdido», que ao 
lado dos seus poemas «UAlegro* 
e «II Penseroso” edificaram lhe 
um pedestal de ouro nas letras 
internacionais.

No dizer de Munkacsy, quan
do compoz a tela: *Os cégos como 
Milton são aqueles que rasgam as 
trevas para muitos homens que 
têm a vista perfeita.”

E eu, depois, analisando bem, 
assim também sempre concluo.
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Casamento
Realisar-se-á no próximo 

dia 16, ás 8,30 horas, na Igre
ja Matriz desta cidade, o en
lace matrimonial do snr. De- 
metrio José Segalla, filho do 
snr. Antonio Segalla e de d. 
Angela C Segalla, com a sta. 
Mariana Batista Dutra, filha 
do snr. João Batista Dutra e 
de d. .Ana Maria Rosa.

FRACOS E ANtMICOS! 
Tomem :

VINHO CRFOSOTADO

Aniversários
Fazem anos h(-je: sr. Helio 

Brega, contador do Banco Na
cional da Cidade de S. Paulo 
S/A em l^residente Prudente; 
jovem Jurandyr Giacoraini, 
sta. Ermelinda Grandi e me
nina Leonor Carani.

Farão anos — amanha: me
nino Angelino José Paccola;

Dia 9; jovem Juliâo Goes 
Pacheco, residente em São 
Paulo.

Dia 10: sr. Mario Damarte 
Andretto e sra. Judith C. Cic- 
cone, esposa do snr. Virgilio 
Ciccone.

Dia 11: sras. Idalina Mada
lena Stoppa, Gina G. Giofrê; 
e menino Odilon Oliva, resi
dente em Lins.

Dia 12: sra. Maria M. Pac- 
cola; meninos Valdemar e E- 
demir Coneglian.

Dia 13: menina Daisy Pac- 
cola e jovem Alexandre Mo- 
retto, estudante em Botucatú.
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Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 
Empresedo coc cxito nas:
Tossei 
•^esfriados 
Sronchifej 
E scrophulos* 
Convalecdnçai

HNHO CREOSOTADOé um gerador de taúde.

HOJE no Cine Guarani
Alarm e no Atlântico

Feilecimenio
No dia 3 do corrente, 

com 4 anos de idade, fa
leceu, nesta cidade, a  
menina Regina, fiihinha 
do sr. .Afonso Andretto e 
d. Elizabeth Basso An
dretto.

O sepuitamento da ino
cente Regina deu-se ás 
16 horas do mesmo dia, 
saindo o .féretro da rua 
Tibiriçá para o cemitério 
local.

h e  I AO
A’s 20 horas de Terça 

feira p.issada, no salão 
nobre da Prefeitura, reu 
niu-se a Comissão a qual 
está encarregada de tra
tar da fundação do Jar- 
diu da Infância e a Esco
la Doméstica 

O principal assunto a- 
bordado foi a reformado 
prédio.
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Itinerantes
Acham-se em nossa cidade 

ha alguns dias, as seguintes 
pessoas:

— De Ourinhos: Snr. Marino 
Del Carlí̂ , sua esposa da. Ze- 
linda Del Cario e seus filhos, 
jovem Alvise e sta Cíéia.

—De São Paulo: jovens Ed- 
war Pietraroia, Breno Brega 
e Wilno Canova.

— De Marília: jovem Ran
gel Ihetraroia.

— üe Vera Cruz: sr. Anto
nio Lorenzetti, sua esposa d. 
Josefina Lorenzetti, e sta. Ma
rina Lorenzetti.

— De Lins: Sra. Luiza P. 0- 
liva, esposa do snr. José Oli
va, stas. Olga Biral, Olivetti 
Oliva, sr. Armando R. Pacco- 
la, sua esposa d. Iracema 
L. Paccola e seu filhinho 
Gervasio.

De São Manuel: Sta. Car- 
mem Tedesco.

De Cambará: o jovem con
tador Mario Ribeiro.

AnuQCiefíi neste jornal
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Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924
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C apital...................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 ^  
Cr. $ 12.282.380,00 ^  
Cr. $ 11.812.182,80

SEIII': C E N T R A I.: São Paulo -
Rua São Bento, 3íl

o> ‘

Fíi.iAIS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A€»ENriAS: Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu-

I4i,
4 á
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catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro— 
Jaboticabal—Jacareí -  Jaú— Lençóis —Lo- 
rena — Mogí das Cruzes -  Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté (todas no Estado de São Paulo) e 
Agências Urbanas Central, Norte (Brás) 
e Oeste (Luz).
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Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5% aa.
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5VíiO/o aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6o aa
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Agência em UBir a m a : Rua 15 de Novembro, 779 p4

Retificação de um tre
cho férreo

De fontes bem informa
das, temos conhecimento 
que, com a eletrificação, 
a Sorocabana está retifi
cando toda a estrada de 
ferro. E as duas curvas, 
tanto de ura lado como 
do outro da Estação lo
cal também serão retifi
cadas.

i izem que e&se plano 
é vastíssimo, compreen
dendo, talvez, a edifica
ção de outra Estação. Ou 
aterragens tão grandes 
que transfigurarão cora- 
pletaraente o bairro adja
cente á nossa gare.

Votos de Boas Festas
Diretor Jcrnal «0 ÉCO»

Apresento presado a- 
migo votos boas festas e 
feliz ano novo.

Saudações.
Amilcar Dutra de Me

nezes Diretor Geral Dip.
Rio 23-12-44.

t  U M A  D O E N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A 
M ÍL IA  E P A R A  A  R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S8E  G R A N D E  F L A G E L O  
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A  8 ÍF IL I8  SE A P R E S E N T A  SO B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A 8  

E S P IN H A S  

F Í6 T U L A 8  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  h A  (S  A N O S  

V E N D E -r.E  EM  T Ô D A  T A R 1 E  :

« 0  Progresso»
Comemorando o dia l.o 

do ano, «O Progresso» 
de 1 ins, saiu com uma 
elegante e colaboradissi- 
ma edição de 32 páginas, 
repletas de muitas boas 
cousas que vão pela rica 
zona Noroeste.

Aos colegas do «O Pro
gresso», as felicitações 
do «O E’CO» pelo agra- 
davel e util acontecimen* 
to jornalístico.

S Assinem Leiam e Propaguem <0 ÈC0> \


